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PUBLICAÇÃO SEMANAL

Redacççflo. typographin, impressão e ªédª dª adminis-

traçao—lina de Elias Garcia. (lvar.

.. E SE) mentos iilegaes, quer nas ques-

º OVAR N tões Hinton. Sanatorios da Madei-

envia a todos os seus pre-
ra, Credito Predial. que era uma

aados aeeignantes leito- agencia eleiçoeira, Casa da Moeda,

rea, collaboradorea, ami-
etc.. etc. . .

gos e collegas as mais ' Ora, seapolittca monarchica

amistosas

  

    

  

  

 

  

                  

    

  

  

              

    

  

  

  

 

   

   

 

   

  

   

   

  

foi o que ahi fica, 'eabsolutamente

indispensavel que a politica repu-

blicana tome. com segurança, o

caminho diametralmente opposto.

Que o resultado definitivo d'essas

syndicancias seja dado a conhecer

ao povo. que este saiba em que

condições a Republica tomou con-

ta do governo da nação. para que

não possam ser attribuidos aos

republicanos. ntais tarde ou mais

cedo, os erros dos monarchicos.

Que seja reformado tudo o que

estava viciado pelo velho regimen

e assim caminharemos sabendo

bem pizar o solo.

Foi () impndor e a impossibi-

lidade de regeneração dos monar-

chicos, trazendo todos desconten-

tes, que geraram o 5 d'outubro.

Esse dia para sempre memoravel,

em que cahiu um passado de mui-

tos seculos, não foi um dia de

guerra, de tiroteio mais ou menos

intenso, de sangue, de mortenuas

um dia de festa porque o povo

vencia finalmente os seus oppres-

sores, desarmando-os. porque ;:

patria ia ficar livre dos que a tra-

hiam. 0 troar do canhão,n'aquel-

le dia cheio de gloria, não gelava

de morto. mais parecia a voz que

chama a vida. a redempcão.

E quando de todos os peitos

se elcVou aos ares o mesmo gri—

to: Viva a Republical o sol bri-

lhou mais sobre este povo que de

aviltado e opprimido. ficou sendo,

entre todos, o maior. o mais di-

gno de admiração pelo seu rasgo

heroico.

Que os homens da Republica

saibam sempre honrar esse feito

para o qual foi necessario tantu

sacrificio.

X.

Boas-festas

 

ARepublica

___...

Pelo resultado, ainda não

completamente conhecido. das

syndicancias que o Governo Pro-

visorio ordenou a diversas depen-

dencias do Estado, pode—se adir-

mar que o pai: estava posto a

saque e que se não chega o 5

d'outubro iriamos irremediavel-

mente cahir na ruína mais comple-

ta. A politica mooarchica era co-

mo muito bem disse o glorioso

tribuno sr. dr. Alexandre Braga,

uma falperra de manto e coroa na

qual o chefe da quadrilha recebia

adeantadamente por baixo demão.

phrase esta que lhe valeu a sua

expulsão da Camara onde tinha

assento, contra o que o povo re-

puhlicano protestou organisando

comícios em todo () paiz.

Estava no poder João Francoe

e desde essa data que o Partido

Republicano tomou um incremen-

to extraordinaria. fazendo entrar

na :lucta creaturas que até ali. se

tinham conservado indiferentes.

Depois de protestar o seu ar-

rependimento pelos erros passa-

dos, João Franco entrava aberta-

mente no caminho que lhe era

indicado pelo rei Carlos. A 22 de

Junho de l9U7 eram snSpensas as

garantias. Dictadura franca. per—

seguidora da imprensa, e que pro-

ªliubia toda a especie de reuniões

que não fossem de caracter

.trauqnista como assaltava domici-

«lios. os por baixo um vulcão fer-

via sumamente. () 28 de Janeiro

falhou e são presos varios candi-

Iiios da democracia, até que, co.

mo Solução logica, surgiu o dia 1

de fevereiro. Cahiu o diotador,

odiado pelo povo, não tarado pe-

las balas de Buissa e de Alfredo

Costa, como o foram o rei Carlos

e Luiz Filippo, mas cahiu para

nunca mais se levantar como po-

litico no seu paia.

E tudo isto porque? Porque

con”es's:mdo elle a existencia de

roubos ao Tlmsoure Publico recu-

:sava aos representantes legítimos

do povo o que elles tinham o di-

mito de pedir; as contas, a ini-

,portancia d'esses roubos e os no-

mes dos que roubaram.

“Vê-se agora que esses adean-

lamentos eram apenas uma peque—

na amostra do que pelas syndi—

cancias a que se procede. se vae

sabendo.

A quadrilha monarchica que

tudo tinha feito no sentido de de—

sacreditar a nação portugueza pe-

rante o extrangeiro, aproveitando-

so d'csse descredito, no que via o

principio do uma derrocada fatal,

dosi'alcou escandalosamente os

Cofres do Estado. gastou a larga

o (illlildil'O que era do povo, no

lllltãl'".«w legitimo das suas vaida- «Constando à direcção do

dos e na bolsa, quer em ailiaiitariCcntro Republicano que o

 

Delegação da Caixa Economica

Portuguesa em Ovar

Avieam-ee os interessados

de que, por ordem superior.

se acha aberta esta delega-

ção que está apta & realisar

todas as operações permitti-

das pelo respectivo regula-

mento.

A delegação esta instal-

ladu na repartição de Fa-

zenda deste concelho.

Os depositos, que podem

ser de mi) reis para cima,

vencem o juro annual de

3.6 ”(o até 5:0006000 reis e de

rh d'ahi para cima. podendo

ser feitos até a favor de me-

nores ou interdicton e capi.

talisar os respectivos juros.

fornecendo a repartição de

Fazenda todos os impressos

e. cadernetas gratuitamente .

Os juros capitaliaadoa

vencem novos jurou.

...—-

 

“Becos"

De Agueda, com data de

ti) do corrente, foi enviado

ao «Mundo» o seguinte tcle-

grumma:

Director : Propn'etorio—ãfaoiôo augusto Graça

 

_*(Nâo se aceitam escriptos anonymos)-e—

«Becos havia estado em Pa- José Maria d'AIpoim.

redes.n'uma das ultimas noi-

tes. lançando o grito de guer-

Armando Centella e,;lr. u-

genio Ribeiro. os quaes & rarieeimos e privilegiados

temperamentos podem tra-

balhar com a agudeza de

intelligencia.

esforço de vontade, para o

qual é preciso. uma robustez

pliyeica inconteetavel. Se ha

mister em que se requeira,

sobretudo nos tribunacs au-

periores, uma grande capa-

cidade de trabalho, é o da

numeroso auditoria expuze-

ram os fins ocultos dos pro-

gressistas,vergaetando-os co—

mo elles mereciam. Que a

Republica está em perigo es—

palham por ahii «Beco» é a

alma d'esee movimento de

alarme entre o povo igno-

rante. Não tem elle nem os

serventuarios a coragem de

o dizer onde por nós poe-

eam ser publicamente con-

tradictados; andam como as

toupeirae, nas «trevas, mas

lá iremos dar-lhes caça até

quebrarmon-lhee os dentes

ou cortarmoa-lhes a lingua.»

Os ccaciquee—bécudos». no

districto d'Aveiro, andam

completamente desnorteadoe

com a implantação da Re—

publica. e por ieaotratnm de,

na sombra, lançar o grito

de guerra contra o novo re-

gimen, a ver se podem re-

conquintar o seu antigo feu-

do,-—feudo este que jamais

germinará.

D'ieeo podem estar cer-

tos . . .

 

Decretos importantes

._.»...

Pela pasta da Justiça, pu-

blicou na quinta feira 0 Go-

verno Provieorio da Repu-

blica decretos scnsaseionaes

ue causaram no paiz pro—

unda e viva impressão de

applauso.

Bm, originado na senten-

ça da Relação que despro-

nunciou as:;rsJoào Francoe

Malheiro Roymâo, contêm

doutrina sobre a maneira

como se exerceu a aprecia-

ção judiciaria dos processos

relativo.—t aquellas dois ho-

mens publicos. e transferin—

do oe respectivos juizes, que

entraram no julgomento,para

& Relação de Novo Gôa. on—

de são creados mais logaree

de magistrados.

O Governo da Republica,

depois da insubordinação

d'eaeee juizes. procedeu como

devia e como lhe exigia o

prestígio do novo regimen.

O sr. dr. Affonso Costa

praticou um grundiaeimo

serviço com o decreto, tam-

bem publicado no mesmo

dia, estabelecendo o limite

de idade dos magistrados

judiciaes. No tempo da mo-

narchia, tinham-se feito vn.

rias tentativas infructiferns

para se alcançar tal tim. A

ultima foi em 4890. e que

chegaria a realisar-se se não

c-ae o ministerio progressista

de que fazia parte o sr. dr.

. muito bem, em 10 annos, o

ra à Republica, destacou no prazo em que os magistra-

sabbado para aquella lo ar dos devem ser aposentados

   

  

  

   

   

 

  

  

  

 

  

   

ADMINISTRADOR, Antonio Augusto Veiga

T_vpogropbie propriedade do .Overeneen—Bua de

Elias Garcia, Ovar.

Proprietario da typographia. Placido A. Veiga

citado decreto de 12de novembro,

tica prorogado ate 30 do proximo

mes de janeiro, continuando a ser

desnecessario reduzir a escripto

novo aquellos contractos que jít

constassem do documento com data

autentica anterior a iª de novem-

bro. qualquer que fosse Odia do

começo do arrendamento. desde

que se cumprissem ou cumpram

acerca d'elles as formalidades do

% 2.º do artigo 2.º decreto de 18

de novembro;

3. Que uma commissão, no-

meada pelo ministro. e em que

tenham representação delegados

das associações de proprietarios e

arrendatarios. será encarregada de

codificar todas as disposições em

vigor sobre arrendamentos de pre-

dios urbanos,hem como de receber,

classificar e apreciar as propostas

ou reclamações dos interessados,

que se destinem a tornar cada vez

mais simples e equitativo o con-

trato de arrendamento de predios

urbanos. sem alteração. porem,

dos principios essenciaes em que

assenta a legislação nova, apresen-

tado essa commissão o seu relato-

rio ao mesmo ministro a tempo

de ser presente, com os docu-

mentos e o parecer do governo, a

proxima, assembleia nacional cons-

tituinte.

Dado o expedido nos paços do

governo da Republica, aos 20 de

dezembro de mto.—0 ministro

da justiça, Affonso Costa.

O sr. dr. A. Costa fixou, e

sóDepois d'essa idade.

e teuacissimo

  

 

  

   

            

   

 

  

           

   

  

magistratura.

Passados 10 annos, 0 cc-

rebro reeente—ee, não pôde

haver a mesma attençâo ee-

piritual e o mesmo esforço

physico, apega—se a intelli-

gencia a idéae e formulas

que muitas vezes a moderna

sciencia do direito condemna,

ha reluctancins moraes por

todas na innovaçoee e todas

as iniciativas d'essa evolução

acieutifica. e o officio nagra-

do e nobre de julgador ac-

centua-ee por indecisóea e

demoras que desprestígiam o

magistrado e prejudicam a-

quellee que, d'olhos fitoe

nos tribunaee, esperam an-

ciosamente as sentenças que

implicam com a sua segu—

rança, honra e haveres. A

justiça tem de ser enorgica

e rapida. com a austeridade

que não exclua eeea piedosa

bondade que tanto apagam

na alma humana os gelo; de

caducidade!

O sr. dr. Affonso Costa

praticou um acto de alta po-

litica republicana com este

decreto, de grande bem pa-

ra & justiça. de poderosas e

excepcionaes vantagens. O

decreto do limite d'idade

para a magistratura vem

preencher uma grande lacu-

na mt nossa legislação e dar

grandes talentos. de força e

trabalho, aos tribunaes por-

tuguezee.

Por isso felicitamoe 0 Go-

verno Provisorio da Repu-

blica.

Explicando: fica prorogado até

ti de janeiro o prazo para entrega

dos mappas a que são obrigados

os senhorios, indicando as rendas

recebidas aos seus inquilinos du-

rante esse mez. Fica prorogado

até 30 de janeiro o prazo para

reduzir a escripto os contractos

anteriores a lei, cujos efieitos vão

alem de 3t de janeiro.Os r.minis-

tro da justiça faculta, por esta

forma, a facilitação do cumprimen-

to da lei.

._.-...o..—
.
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pessoas que por occaeiào do
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Lei do inquilinaio

Ovar, 23—42 —910.

—-*—.

DESPEDIDA
O «Diario do Governo»

publicou o seguinte decreto:

Tendo em consideração as ro—

presentar-ões de diversos proprio-

tarios urbanos, tanto docontitiente

da chuhhca como das ilhas adja-

centes, ha por bem o governo da

Republica Portugueza determinar

0 seguinte:

1. Que o prazo para a entrega

dos mappas, a que se referem os

artigos 7.º do decreto de i2 de

novembro ultimo e5.º do decreto

de t8 do mesmo nicz, fica proro-

gado até ti de janeiro proximo

futuro;

º' Q“ º prazo pªrª ª redacção ª Ovar, H) de dezembro de 19l0

escripto do scontractos de arrenda-

mento,aquc se rolete o art. 3.ºdo

Os irmãos Mugen, retiran-

do-ae para Manaus no vapor

nllemâo «Rugia». & subir a

'22 do corrente, na impossi-

bilidade de se deapedircm

pessoalmente de todos ou

conterraneoe que os honra-

rnm com a sua generosa

aminadc, t'nzem-n'o por este

meio. oil'erecendo-lheu,
sem

reserva, os. seus limitndiesi-

mos prestimos n'aquella ci-

dade Brazileira.

ª..
.”

  



 

   O Natal

...a—.
  

O Natal é uma das mais

enternecedoras festas da

egreja christà. Faz agora an-

nos que, por uma noite as-

pt.-1 a de dezembro, em um

d:;zugasalhado palheiro de

Betlzelem, nasceu o mais

justo, o mais puro e o mais

ingenuo dos homens, que

veio redimir a humanidade

das tenebrosas noites do sof-

frimento com a enorme

bondade do seu coração de

casto e a sua palavra au—

gusta repassada de carinho

e de mysterioso que encheu

o mundo d'uma nova luz e

as almas d'uma infinita e

emballadora esperança. E

por essa tria noite d'lnverno,

o céu cobriu-se d'estrellas e

a terra juncou-se de lindas

flores de um perfume suave

e deseonhecido. Pelas estra-

das da Judeia, atravez das

vinhas e dos vergeis em flor,

quando Jesus pregava, as

pombas vinham poisar-lhe

em bando sobre a fronte

immaculada, e nas penedias

negras abriam rosas, sob o

dôce selim dos céus. Atraz

do Rabbi que promettia aos

que sotfrism um futuro d'en-

cantada paz, corria multidão

dos desherdados deixando

caminhos, chamejantes como

um carbunculo sob a luz, as

goltas do seu saugue.E o co-

    

  

  

  

   

  

  

  

  

   

  

  

   

 

   

  

 

  

  

  

 

  

    

  

  

0 Ovarense

() NATAL

CGF$ªUº

Nascera alegre, festival o dia;

Surgira o sol, encantador, formoso,

Ao som dos trinos, do cantar mimoso

Dos rouxinoes que pela veiga havia.

Com o espleudente. firmamento bello,

Crêra-se a terra em meigo e doce abraço;

Crêra-se, unido, por doirado laço,

A Deus o homem, n'um fervor singelo!

Tudo parece respirar ventural

Que de perfume se espalhou nos aresl

Que luz immensa, que abrilhanta os mares!

Que côro de anjos irrompeu da altural

—-aGloria ao Eterno! aos homens paz na terrain

Dizem os anjos a espalhar mil lloresl

A terra exulta rescendendo odôresl

O averno ruge, clamor-eso berral. ..

Presépio santo, eu te bemdigo, adoro,

Nas tristes cordas da plangente lyra;

Hºje, meu canto com belleza inspira,

Que a melodia com ardor te implora!

Da humanidade o carinhoso ami o

Nasce nas palhas do tristonho afberguel

Alli do mundo se incorpora e ergue

O doce amparo. o salutar abrigo“!

Venha comigo o que da fé se alenta,

Nas azas d'alma visitar Belém;

Alli se alegra o que pezares tem,

O que esquecer—se da desgraça intenta!

  
   

   

   

  

   

  

    

  

  

 

A Boas-testas

_*—

' —«Quem nos procura? Quem o?»

—«Um dos incolas do Pindo.

' Venho sem cortejo, a pe,

Mas espero ser bom-vindo.

«Mensageiro de bonanças

Trago os :tlforges repletos:

São rosas, são pombas nuanças,

D'amor os sonhos dilectos.

«Vós, Bomeus, tirae Ophelias,

Margaridas, Eleonoras,

Tirae Damas das Camélias,

Loures, tadas seducturas.

: «E vós, llores animadas,

, Anjos, d'azas de selim.

Timo as visões sonhadas,

Tirname tambem a mim. . .

«lllettei as mãos, à Vontade!

Embriagarvos de illusõesl

Mas, se omnes a realidade,

Nada de sonhos: dobrõesl»

João Penha.

 

,EXCERTO

_*—

Noite do Natal, quem te não

»ama?l Noite das virgens e das

mãos! dos meninos e dos velhos!

dos camponezes e dos soberanos!

—noite dos Anjos 'e dos homens!

  

Noticiario

 

Arinos

Passou homem o seu an-

niversario natalício, com-

pletando 23 sorridenles pri-

maveras, a sympathica me-

nina Rosa Emilia Duarte

Silva.

A“ lntelligente menina e

a toda sua dedicada família

os nossos mais sinceros pa:

rubens por tão radioso an-

. niversario.

—-————.'.—_

Governador civil

_ .Vae ser nomeado governador

ClVll d'este districto, o sr.. dr.

Alberto de Moura Pinto, delegado

. do Procurador .da Republica.

——-—*—-————

Doente

Passa incomodado de saude

e que muito sentimos, o

nosso dedicado amigo e assignante

sr. Francisco Rodrigues de Pinho,

digno official de deligenciasd'esta

comarca.

Ao nosso amigo desejamos-

lhe o seu completo restabeleci-

mento.

.——-—*—_.

Contribuições antigas

 

   
  

      
  

qual será coração que tu não ul-

-voroces?! até o incredulo se ele- Por decreto ministerial foi

,

fra'vendp fºrf'glrnªªf'domºêº “dªs permittido aos devedores de con-

“3 ª º empom º“ « “ºu" tribuições do Estado, vencidas

tando-lhe os cantares triumphaesl
, até 31 de dezembro de 1909 a-

dº ªli?] dos eampananes .rfbentnm gaLas em prestações mensaes: lim

3 Pºr ª os repiques, uclandu trimestraes, cuja importancia não

café?: venªgãoáãlàºgiºeª 3533 será inferior, reSpectivamenle, &

m nº e - - 25000 e 65000 reis.

levar 'uma SªPdªldºº ainda suave, Os contribuintes que queiram

ªº ““º solitario dº paralylicol approveilarse d'esta concessão

Toda esta tnusrca, toda esta cla- devem apresentar até 3! do m;“

.ridade, lºdº ºf“) ºªk."— iºdª esta corrente na reparliç-ão de fazenda

"dª' ªº coraçao ªiº 'ª'ºmº' º ª deste concelho uma declaração

mªl?"!lºªºa Cºªd'zªm .Cºm uma escripto em duplicado e em papel

Rºl'glãº que venceu º "llªmª os comutum, indicando o nome do

Casares,osDeuses,—quetriumplteu, Iiador e testemunhas ahonatarias

triumpha e lnumpharà sempre. com que pretendam lazer ºu,:

dos .temporses dª perseguição, das pender a execução pendente indi-

- trevas dª ignoraucm. º das "ª' cando () numero de prestações em

vas, muito mais trevas. da pre- -
. . ue dese am snttslaz ' -

' sumpçosa sciencm. %ito " er º ”eu de

Sim. sim. 0 presépio tal como

ainda ao presente o vemos reluz'tr

alumiande, até por sotaos e ca—

banas,==o presépio, com todos os

seus chamados anaclironismos,

com os seus castellos artilhados,

......u..........-.....
ração d'csso divino amigo dos

homens, agasalhava todas

as desditas com a mesma

bondade suave. Quantas ve-

zes o linho grosseiro da sua

tttnica refrescou a carne

chegada e requeimada de

febre dos miaeraveis que

para elle corriam como quem

corre para os explendores

d'um novo sol! E era então

que dos seus labios se evo-

lavam essas consoladoras

palavras que rasgavam no-

vos horisontes para a fé dos

que viviam sem crença, ad-

miraveie de ternura e que

tanta paz traziam ao cora-

ção dos amnrguredos. Nun—

ca laivos d'amor impuro e

terreno o perturbaram pela

vida tóra. Passou sobre to-

das as torpezas sem macular

a timbria da .tunica; &, n'es-

se montão de lama onde a

humanidade se afogava, sur-

giu o lyrio da sua castidade

explendendo d'uma eterna

   

    

              

  

 

  

       

   

Entao nascera festival o dia.

Soltando as aves seu cantar mimoso:

Hole na lyra relembrel saudoso

Ease portento que em Jesus nascial
  

  

  

 

  

 

  

   

   

  

   

 

       

  
  

  

  

  

   

 

  

  

  
   

   

  

   

   
  

  
   

 

     

  

  

  

  

  

  

  

  

    

   

 

Antonio lerencío Ferreira.“

 

Jasus Recem-Nascido

.-—=—

(CANTILENA POPULAR)

Estava Maria na borda do rio,

Lavando os pannjnhos do seu bento Filho.

Maria lavava, Jose estendia. . .

Chorava o Menino com frio que tinha,

—«Nào choreis, Menino; não choreis, amor;

-—(Isso são peccados que cortam sem dor.

(Os filhos dos homens em berco doirado. ..

«Só vós, meu Menino, em palhinhas deitado. . .»

 
——*—_

  
lleaes camarnriol

Na segunda feira passada, em .

 

belleza. A pobre flor de Ma- ' “ W” OS SEUS monges, ºs “ºs romanos sessão camararia, foram arremata-

gdala. que o amº“ º_ºm um antigos. os seus PªSªºfºª moder- dos os impostos de real d'agua

muuito amor, puriticou-se A, Nºite do Natal nos,osseus camellos carregadoslde municipaes deste concelho pela
. , . |

de toda a sua pureza,_ e ; em), as suns_ gentis damas,_ e quantia de 72005400 reis.

aquella Bamarllana meiga os seus pavdboes campestres m— Foi seu arrematante o nosso

que lhe mªtºu ª Cªdª, “"lª ....mtt— glezes, embora Pªsmºs 0 ªº“ amigo sr. Affonso José Martins.

, tarde, à sombra dos syco-
metem por delirios e absurdos

. moros e das figueiras bra- .. , . artisticos,-=é a mais verdadeira de .

. “ B'bl' (bOMyTO) — .
vas, cou na 1 m como todas as historias, e de todas as

prophecias a mais inlallivel: é um llserlcordia d'Ovar

espelho longiquo. no qual todos

os pontos da terra e todas as ida- Foram approvados pelo gover-

des se estampam, convergindo no civil d'este districto, os regu-

para a adoração do llreador Uni- lamentos da Administração Geral

versal. e do Hospital da Misericordia

d'esta villa.

uma das rosas mais puras

dos vergeis da christandade.

Amou os homens e as crean-

ças; pregou o bem e o amor

da humanidade. A sua alma

fugiu sempre para o alto,

emquanto os seus pés se

maculavam na poeira dos

caminhos. E nunca os ho-

mens e as creanças tiveram

maior amigo. Faz agora eu-

nosl

Ohl noite santa e clara (inda que escura

Te _vê quem mais não ergue a phantasia),

Norte que mereceste, mais que o dia,

Ver nascido Jesus da Virgem pura.

 

      

  
  
  

  

     

    

      

   

Eomo se não tornou logo em brandura

Tua grande aspereza, noite fria,

Vendo teu Creador que padecia

Teu frio como humana creatura?

A. F. de Castilho.

__

***âkãêáêâ?
li' aproveitar
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%WWW
Previnem-se as ex."'" se-

nhoras que 1“ Chegº“ 9 nºvº Grandes redacções de pre-

sortido de cintos parao inverl. ços em todos os artigos de

no,livelas avulsas e elust1co,a inverno, na Nova Loja de

nova lola de fazendas da rua fazendas da Rua da Graça,

Diogo Bernardes. ªiªi e+«e$+4€s——3l% *%***%$

. r_o“ "ºi cmº 0 -<. * o ,

 

Como vos desataes, õ ventos, tanto?

Porque vos derreteis, nuvens em agua?

Tempo, que te não tornas mais sereno?

WChcgou à nova loja

de fazendas da rua

a Graça, um grande sortido

de casemiras para o inverno.

Se não sentia do Filho o lenro pranto,

Senti & dôr da Mãe. senti a magna

De o guardar de vós com palha e feno.

-—_-_'.*—————

  



  

  

limit.?ª dª [fregueziª de Es- orphanologico pºt'obito Direcção dos obras Publicas do

mºrª' “ª lªdª em ”“ªº“ de sua mãe Luiza de Sá, Dislriclo d'Arciro
  Annuncios

   

                              

  

  

                

   

 

  

 

  

  

Arrematação

[,ª publicação

No dia 8 de janeiro pro-

ximo, pelas 40 horas da ma-

nhã à porta do Tribunal Ju-

dicial d'esta Comarca, sito

na Praça da Republica d'esta

villa, e nos autos para pres-

taçâo de caução por appen.

so ao inventario de menores

a que se procedeu por falle-

cimento de Manoel Francis-

co Rodrigues, solteiro, mo-

rador que foi no logar de

Mnttosinhos, freguezia de

Esmoriz, se hão-de arrendar

em hasta publica os proprie-

dades abaixo mencionadas,

descriptas e avaliadas no

referido inventario, as quaes

pertencem em usufructo vi-

tnlicio a Maria Francisca Ro-

drigues, solteira, maior, do

mesmo logar de Mattosinhos,

e em propriedade a menor

Arminda, filha de João Pe-

reira de Oliveira. casado,

negociante. tambem de ahi,

mediante as seguintes con—

dições: O arrendamento se-

rá pelo tempo de 10 annos,

se antes! não fallecer a uou-

fructunria, a renda sera an-

nual e a que maior for obti-

dn, paga em reis, em casa

da usufructuariamo dia 29 de

setembro de cada anno, ven-

cendo-se a primeira emegual

dia e mez de 4911. As pro-

priedades & arrendar são. as

seguintes: Metade de um pre-

dio de terra lavradia, cha-

mado «a Senra», sito no lo—

gar de Mattosinhos. avaliado

em 235:000 reis. Um predio

de pinhal e muito, sito no

lognr do Monte, avaliado em

75:000 reis. Urna terra bal—

dia com terra de pinhal e

matto pegado, eita nos limi—

tes de logar da Barrinha,

avaliada em ti0:000 reis.

Uma terra lavradia, chama-

da o Çarrissal pequeno, sita

nos limites do logar de Mat-

tosinhos, avaliada em 40:000

reis. Uma terra de cultivo

e pinhal, sita nos limites do

logar do Campo _ Grande,

chamada o «Monte» avaliada

em 220:000 reis. Uma terra

de cultivo e pinhal. chamada

a «Gandara», sita nos limites

do logar de Mattosinhoe,ava-

linda em 155.000 reis. Um

predio de casas altas e ter-

reas, sito no logar do Ou—

teiro, avaliado em 500100

reis. Uma terra de cultivo,

chamada o «Vallado», eita

no logar de Mattoninhos,ava-

linda em 200:000 reis. Uma

terra de cultivo chamada o

«Carrissnl», alta no mesmo

logar avaliada em 50:000

reis .Uma terra de arroz com

terreno de pinhal, cha-

mada «a Dona Emilia», sim

nos limites do mesmo logar,

avaliada em 80:000 reis.Uma

terra de arroz & pequena

sita no mesmo logar avalia-

da em lo:ooo reis. Uma ter-

ra pequena de cultivo. sita

no mesmo logar, avaliada

em Iriª.:Soo reis. Uma casa

terrea e um palheiro, sita no

mesmo logar, avaliada em

32:000 reis. Uma terra de

malto, chamada & «Gandara

do Curro», alta no mesmo

logar, avaliada em 9:000 reis.

Uma terra de matto, chama-

da a (Saibreiran, sita nos

reis. Uma terra de matto e

pinhal, chamada & «Parti-

lha», sita no logar da Cam-

boa, avaliada em 34:000 reis.

Outra terra de malto e pinhal,

sita no mesmo logar da Cam-

bôa,avaliadn em 35:000 reis.

Uma leira de matto e pinhal

chamada o «Ervedal» sita

nos limites do logar de Gon-

dezende avaliada em 15:700

rels; estas propriedades sào

sitas na freguezia d'Esmo-

riz. Um predio de terra la

vradia, denominado «as Cor-

gas» sito no logar d'Aldeia,

avaliado em [95:000 reis.Uma

casa terrea com quintal, alta

no logar da Estrada, avalia-

da em 9o:ooo reis. Uma ter-

ra lavrndia, chamada aBoa-

Vista sita no logar da Egreja,

avaliada em 11:000 reis. Um

dia e uma noite de 7 em 1

dias, no Moinho, denomina-

do o Moinho «do Rodello»,

avaliado em 30'ooo rei-.

Uma terra lavradia, chama-

da «a do Manco», avaliada

em 35:000 reis. Uma terra

de matto, chamada o «Tojal»

avaliada em 3ézooo reis.Uma

terra de muito 6 pinhal, cha-

mada o Cavacão, sita nos

limites do logar d'Aldeia,

avaliada em Hízooo reis.

Outra terra de malto e pi-

nhal, eita no mesmo logar

d'Aldeln.avaliada em loozooo

reis; estes predios são sitos

na freguezia de_ Cortegaça.

Uma terra de mattoe pinhal,

denominada «o chão dos Moi-

nhos», avaliada em 72:000

reis. Um predio de pinhal e

mutio, denominado (a Quin-

ta», sito no logar do Outeiro,

avaliado em 2%:000 reis, e

uma terra de malto e pi-

nhal,chamada as «Amieiras»,

avaliada em 96.000 reis, es-

tes predios são altos na fre-

guezia de Maceda. Todas as

propriedades são allodiaes

com excepção da 3.“ e li.“.

que são de natureza de pra-

so.

  

 

    

 

  

  

  
   

 

   

   

   

  

   

   

 

  

  

Ovar, 13 de dezembro de 1910

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direlto

Ignacio Monteiro

O Escrivão

Frederico Ernesto Cama-

rinha Abragào.

Editos de 30 dia:

1 .“ publicação

No Juízo de Direito

da comarca d'Ovar e

cartorio do escrivão Za-

gallo de Lima, correm

editos de trinta dias,

contados da segunda

publicação d'este annun-

cio no «Diario do Go-

verno», citando os in-

teressados josé Gomes

da Costa e Antonio Go-

mes da Costa, casados,

ausentes em parte incer-

ta dos Estados Unidos

do Brazil, para assisti-

.rcm a todos os termos

'até iinal do inventario

que ioi moradora no 10-

gar de Santa Cruz, fre-

guezia d'Eernoriz, da

comarca d'Ovar, em que

e cabeça de. casal o viu-

vo da inventariadaJoão

Gomes da Costa, do

mesmo lºgar e freguezia;

e isto sem prejuízº do

seu andamento.

Ovar, 16 de dezembro de 1915

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Ignacio Monteiro

O Escrivão

Angelo Zagallo de Lima.

 
*_—

EDITAL

O Doutor Pedro Vir-

golino Ferraz Chaves,

Presidente da Commis-

são Municipal Adminis-

trativa do concelho de

OVar:
&

Faço saber que foi approvads

pela Coininissão Districtal, em

sessão do 19 de Novembro pro-

ximoliudo, como consta dri co-

pia da sua deliberação n.º 6:529,

archivada n'esta secretaria, & pos-

tura adoptada pela corporação da

minha presidencia em sessão de

:“ dªOutubro do anno corrente,

obrigando ao pagamento de taxas

de licença diversos negociantes

ambulantes, postura que é do

thoor seguinte: '

Artigo l.º——N;'io é permittida a

venda de qualquer artigo pelos

domicilios, sem previo pagamento

à camara d'umahcenca annual de

loõooo reis, ou mensal de lõooo

reis.

âUnico===Exceptua-se d'esta

disposição, a venda de todos os

generos destinados à alimentação

publica, a das loterias permittidas

por lei, emquanto o forem, 3 dos

jornaes ou qnacsqnnr outros im-

pressos. que se achem ao abrigo

da lei de imprensa, e de carvão

e sabão.

Artigo º.º—Os transgressores

d'esta postura pagarão de multa.

26000 reis pela primeira vez, o

dobro pela reincidencia e o qua-

drnplo por cada vez a mais que

forem encontrados sem essa li-

cença. -

Esta postura começará a vigo-

rar no dia 2 de janeiro proximo

futuro.

E para constar se passou o

presente e outros de egual theor,

que vão ser ailixados nos lugares

publicos do costuinc.0vore secre-

taria da Caruara Municipal, 6 de

dezembro de lll-10. li eu, Abel

Augusto de Souza e Pinho, se-

cretario da Caruara, que 0 subs-

crevi.

0 Presidente

Pedro Virgulino Ferraz

Chaves.

_*—

Bilhetcs postacs illnstrados

proprios para line.-«.links. vende-

sc na iiicr..z;:u'i:i do Francisco Mut-

tos. Praça da Republica—Uru.

9...' Sessão de construcção

Reparação e ampliação do

de Janeiro do 1911. pela 1

edificio escolar Conde Fer—

reira em Ovar

[u

Fnzse publico que no dia a

hora

da tarde. na secretaria da 2.“ Sc-

vcção de construcção da direcção

das obras publicas il'Aveiro, cmi

Espinho, perante a Commissão

presidida pelo Conductor chefe in-

terino da Secção, se recebi—rn pro-

postas. em carta fechar-*., pira ar-

remntação de duas tarefas dctlons—

tracção d'obras na referida escola.

- — — » W

Usam-n'a tambcmcomo mnior

proveito, as pessoas de perfeita

saude, que teem excesso de tra—

balho pliysico ou intellectunlmara

reparar as perdas occasionadas por

esse excesso de trabalho, e tam-

bem aquellas que, não tendo ll'fl-

balho em excesso. receiam com-

udo enfraquecer, em consequen-

cia de sua organisação pouco ro-

bosta.

Está tambem sendo muito usa-

do ás colheres com quaesquer bo-

lachas ao lunch, alim do prepa-

I'ill' o estomago para receber hein

a alimentação do jantar; podendo

tembem tomar-se ao toast, para

facilitar completamente a diges-

ião.

lª." o melhor tonic'o nutritivo

que se conhece: émuitodigcstivo,

Lª tarefaultase de licitucãou'olúztim l'L'lS, fortilicnnlc U reconstituintc. Sol) :!

2.“ tarefa-diam de licitaçzlo—-393:li70 reis dªl-“(.um

Deposito |irut'isorio--l lzl75 »

Deposito provisorio-vgzt'óàíi

Os desenhos, medições e con—

sna influencia desenvolve—so repi-

o apetite, cnriuuecoso o

“onlines fortalecem-se os musculos

e voltam as forças. Um calix

«.l'csto lilliliu representa um bom

dic-ões especiaes da arrematação, hilo

acham—se patentes na Secretaria

i

da 2.ª Secção de Contribuição, em

Espinho todos os dias uteis, desde

as 9 horas da manhã às 3 do ter-

de.

As guias para cffeetnar os do-

positos provisorios são passados

na secretaria da mesma secção e

na da direcção, em Aveiro, até: os

& horas da tarde do dia li. de JE!—

neiio de ti)“.

A importancia do deposito de-

tinitivu o de Sºl,, do preço da

adiudicação . '

Espinho, 20 de dezembro de i9iO

0 Conductor Chefe-interino da

Secção

Evaristo de Moraes Fer-

reira.

”__-*_—

Aviso

Todos os negociantes de

generos sujeitos ao imposto

do real d'agua, ficam por es-

te meionvisados para fazerem

as propostas de avenças na

repartição de Fazendo d'cste

concelho, desde o dia lã ao

dia 25 do corrente.

Ovar, 7—12—910.

O Encarregado de tiscalisação dos

Impostos

José da Costa Raymundo

Sub Chefe liScal

___—*_-

Vinho nutritivo de carne

UNICO auctorisado pe-

lo governo,approvado

pela junta de «nude

publica e privilegiado

Recommendndo por ccnlonares

dos mais distinctos medicos, unt—

garantem a sua superioridade n.“:

convalescença de todas as

doenças e sempre que & pre-

ciso levantar as forças ou en

riquecer o sangue; cinprcgzm-

dci-SE, Com o mais feliz exito, nos

estomagos, ainda os mais

debeis, para combater as di-

gestões tardias c laborioeas.

a dyspepsia, anemia, on ina—

cções escropliulosas, etc.

O seu alto valor tem-lhe con—

quistado as medalhas d'ouro em

.todas as cipiisníies naciouues (:

:estmngciras zi que tcmcoucorrido.

Acha-ee à venda nas prin-

cipnes pharmacies de Portu—

liga! e estrangeiro. Deposito

* ' I | ' 'I I . '

geral: loiro Hamm tl li.ª.Phar—

macia Franco, Filhos, Belem

=Li5br.».

 

!
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Farinha Peitoral Ferruginosa de

Franco

UNICA autorisada, privi-

legiada e premiada com Me-

dalhas dªOURO e em todos

as exposições

E' um excellente tonico ra—

constituinte, e um precms'o ali-

monto reparador. mnito agradavel

o de fili'll digestão, do que millio-

ris (ic medicos e doentes teem

tirado como o atlestammmeior pro-

veito na falta de :ippotitc, nos pa-

decimentos de peito, na convnlcs-

copos de quaesqner doenças, na

alimentação das mulheres gravidas

e amas de leite, das pessms ido—

sas, Cl'CilllÇaS, anemicos e em ge-

ral dos dehilitados, qualquer que

sei:) a causa do debilidade.

Deposito ger-fil: «— lªhnrm acid

Franco. Filhos, Belem—Lisboa.
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Tl'ÍRR A

Vende-se lin—fz. terra her.-adia

sita na ilha, de Ovar. Tem 5 al-

queires de semeadura & agua de

rega.

Quem pretender fzzllc com

Antonio Ferreira Marcellinooin :in-

llgíl rna. «'in Fonte e hoje rua do

Alexandrª. Herculano, (hor, que

este encarregado de a vender.

%%%%%%ª

 

Para iria-tutto"
.

i Em verso

(Duilio-iii.- :iornmi amino r colina.. Arthur

[..-pia na Silva «lit-iiiqiirri'lm

[tem sei que tu namoros

Urna l'iitiiillc'íl ioiniosu!  



no teu mªrrons

MANUEL Aivgsºõoeeeu

WRUG doÉªÇGPYABW

Neste novo estabelecimento encontrará e respeita-

vel publico á venda, no preços excessivamente bara-

tos, uma intenidade de artigos os mais modenos de li-

na qualidades e de variados padrões.

Todo o publico que tizer compras nªsete estabele-

cimento e certiticará d'esta variedades-de artigos e da

sua excepcional barateza. '

_O proprietario deste novo estabelecimento, espe a

pois, & vizda de todos os seu conlerraneos e amigos

“

 

I'nnnos eres, riscados, pannos potentes, niorins. pannos oul'estados para

jlençoos em branco e em o que ha de melhor, ultima novidade em llanellas

d'olgo'dao, zephires. solinelas o que ha de mais chic.

Cobertores d'algodão ultima novidade. desde-600 ele 23300 reis nar

dit-snes para homem e senhora, de'lina seda e dlpaca. .ben alns(novidn'dâ.

.llm saldo de phantazias on castelletas
. 1 .

vendem por 240 reisl!
que eram dº ºº 7013 011016 se

-(loslellotas desde 240 ate 550 rele.

O Ovarense

E, longe d'onde moras?

Numaterra argilosa &

Ella, por ti não Chora '!

Mas sei que por ti padece. ..

Quando passas onde- ella more

O que é, que ella, .te otIerece? ,!

Para agente ser amada

Deve um namoro ter!

[“ele a tua namorada

E uma formosa mulher!

Reimaldito .

_“

EDITAL

Antonio Valente Compadre,

lieceliedor do concelho d'Ovar:

Faço saber que se abre o co—

fre .da Recebedoria d'este conde-W

lho. .por espaço—de 30 dias uiteisf,

desde as 9 horas da manhã até às

3 da tarde, a começar no dia 2 de

Janeiro de 19h, para a Cobrança

voluntaria das constrihuições do

Estado-predial, industrial, renda

de casas, sumptuaria e tlecima de

juros.

Nas contribuições predial e

industrial os contribuintes poderão

pagar os seus conhecimentos por

inteiro ou tem duas prestações.

sendo a |.“ em janeiro e a 2.“ em

julho ou ainda, quando tenham

sido presentes na repartição de

lnzenda as competentes declara-

ãiiies, em quatro prestações tri-

mestraes cobrareis nos menos de

janeiro, abril, julho e outebro de

1911, n'este caso considerar-se-

lião vencidas todas as prestações

logo que deixem de ser pagas

duas. nos prazos legaes.

Findo o preso acima marcado

os contribuintes ficarão sujeitos a

pagar 3 por cento de juro da mera

tlu 1." um e mais na por cento

em todos os mezes :seguintes até

ao relaxe, calculado sobre a im-

portam-ia das collectas.

E pªrª que chegue ao conhe-

cimento (le todos mando aflixar ()

gresento edital nos lugares mais

publicos e do costume.

  

 

ltecobcdosia do Concelho de

Over, 23 de dezembro de 1910.

0 ltecebedor

ª"'onio Valente Compadre.
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*VlNHO NUTRITIVO DE CARNE

|Prlvileg1ado,auctor'isad
o pelo Governo e ªapgrovado

  

 

  

  

    
   

  

 

  

  

ccmSult'tva de Saude Publica de ortugal

E' o melhor toi-tico nutritivo que se conhece“ e' muito digestivo

puriâcante : reconritutntc. Sob e sua influencia desenvolve se T8-

pidamente o eppctite, enriquece-sc o se ngue, fortalecem-se os mus-

colos (: voltam esforços.

, Emprega-sc com o mais feliz exito, nos estomago; ainda o:

'mais debels para combater as congastoes tardtat «e laboriosa, ..

dispeneil, cerdialgin, gastrodynie, gastrelglamnemia ou inação dos

orgãos, rachlrlsmo, consumpcão de carnes., affccções cscropªhulou

e em geral na convalescença de todos as doenças.

. Toma—se rrez vezes .o dia no acto da comlda ou em calles

quandon doente não se Fossa alimentar. Um calice d'eete vinho

representaum bom bife. em as crennças ou pessoal muito dcbds

ma colher das de sopa de cadá vez o para osadnltcs, duos otras

ªcºlheres tambe
m de cada vez.

. E—u dose com quaeiquer bolachl'nh'as ! um excellent: «lunch»

para as pessoas fracas ou convalescentes: prepare () estomago .Pªrª

ecceiter bem a alimentação do innur, e concluldo elle .tomo se

ogual porção ao «most,» para “facil" con: pletmame . digestão

Mats d: C"." medicos ettestem a supertodade d'este Vlho para

combater e combatera falta de forças. Pea'cviter ! contrafocção

os envolucro nas garrafas devemconter o utor, e o nom em

.pequenos circu'os umarellos marca que está deposioado cmgam
“

ldade da leidc 4 de junho de 1883.

: Acha sei venda nas principaes pharmacies da Portogal

:; tmagelio. Deposito geral na Pharmacia Belem & (L'—Lisboa

'AGULHÃS 15 REIS! cºbrem-v elton»   
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